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Era uma maneira não menos auctoritaria, porém
menos correcta de dizer o que á senhora de Stael
disse um dia a duqueza de la Ferté.

Il n’y a que moi, chère amie, qui aie toujours raison.

Ahi estão pouco mais ou menos as duas filhas
do visconde.


⁂

O filho mais velho, que partilhara no Brazil os
primeiros trabalhos e as primeiras luctas de seu
pae, adquirira com a victoria d’elle, que era tambem
sua, o mesmo ar de ingenua superioridade.

Tinham trazido do Brazil uma fortuna collossal,
logo tinham o direito de dominarem onde quer que
estivessem.

Toda a gente que frequentava a casa d’elles,
que lhes aturava a impertinencia boçal, confirmava
pela sua servil condescendencia esta convicção;
porque é pois que não haviam de a sentir?

O primogenito do visconde occupava-se muito,
com verdadeira alegria de seu pae, de cifras e de
operações bancarias; jogava em fundos extrangeiros,
tinha a vocação mercantil pronunciadissima,
e nos intervallos que estas occupações transcendentes
lhe deixavam, governava um carro, e mandava
correr os seus cavallos.
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